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RESUMO 
A desaprendizagem é entendida como um processo deliberado que envolve a 
renúncia de conhecimentos e práticas obsoletas, permitindo a adaptação a novas 
realidades. Por sua vez, a adoção de metodologias ativas de ensino por professores 
busca romper com práticas enraizadas em sala de aula, conduzindo o estudante para 
o centro do processo de aprendizagem. Assim, o objetivo deste estudo é investigar o 
fenômeno da desaprendizagem e sua relação com a utilização de metodologias ativas 
de ensino, especialmente em cursos de mestrado profissional em Administração. A 
pesquisa, de caráter qualitativo básico, foi desenvolvida a partir de entrevistas com 
docentes de cursos de mestrado profissional em Administração na região nordeste 
brasileira, seguindo as etapas da análise compreensiva interpretativa. Os resultados 
revelam que a adoção de metodologias ativas não apenas desafia crenças e modelos 
mentais enraizados, mas também promove um aprendizado significativo e engajado 
entre os alunos. Destaca-se também que a desaprendizagem contínua é fundamental 
para a eficácia educacional, permitindo que os professores se adaptem às 
necessidades dos alunos e às mudanças no ensino superior. Assim, o estudo contribui 
para o avanço do conhecimento sobre a importância da desaprendizagem e das 
metodologias ativas na formação de administradores. 
Palavras-chave: Desaprendizagem, Metodologias Ativas, Educação, Ensino 
Superior, Formação Profissional. 
 
 
ABSTRACT 
Unlearning is understood as a deliberate process that involves giving up obsolete 
knowledge and practices, allowing adaptation to new realities. In turn, the adoption of 
active teaching methodologies by teachers seeks to break with rooted practices in the 
classroom, leading the student to the center of the learning process. Thus, the aim of 
this study is to investigate the phenomenon of unlearning and its relationship with the 
use of active teaching methodologies, especially in professional master's courses in 
Administration. The research, of a basic qualitative nature, was developed based on 
interviews with lecturers on professional master's courses in Administration in the 
north-eastern region of Brazil, following the stages of interpretative comprehensive 
analysis. The results show that the adoption of active methodologies not only 
challenges entrenched beliefs and mental models, but also promotes meaningful and 
engaged learning among students. It also highlights that continuous unlearning is 
fundamental to educational effectiveness, allowing teachers to adapt to student needs 
and changes in higher education. The study thus contributes to the advancement of 
knowledge about the importance of unlearning and active methodologies in the 
formation of administrators. 
Keywords: Unlearning, Active Methodologies, Education, Higher Education, 
Professional Training. 
  



1 INTRODUÇÃO 
As metodologias ativas de ensino têm se destacado cada vez mais como 

estratégias essenciais para enfrentar os desafios do ensino superior. Tais 
metodologias promovem uma mudança significativa nas práticas pedagógicas, 
exigindo que os professores se adaptem e renovem suas abordagens, integrando 
novas ferramentas e tecnologias em suas rotinas (Kruta-Bispo et al., 2022). Essa 
transformação demanda reflexões contínuas sobre as práticas educacionais 
adotadas, permitindo ajustes e melhorias constantes, bem como o aprendizado a 
partir de erros, dificuldades e experiências diversas (Beard & Wilson, 2006; Cross, 
Jeannin & Middlehurst, 2018; Silva, Kruta-Bispo & Coelho, 2024). 

Ao incorporar metodologias ativas, os professores aprimoram sua capacidade 
de adaptação e flexibilidade, explorando novas habilidades e criando oportunidades 
para a introdução de abordagens inovadoras (Martín-González, Ortiz & Jano, 2020). 
Esse processo envolve a aquisição de novos conhecimentos, métodos, tecnologias e 
valores (Reese, 2018), bem como a renúncia a práticas e conceitos que se tornaram 
obsoletos, caracterizando um ciclo contínuo de desaprendizagem e reaprendizagem. 

Por sua natureza dinâmica e participativa (Konopka, Adaime & Mosele, 2015), 
as metodologias ativas podem ser vistas como catalisadoras de um processo de 
desaprendizagem, que pode ser definido como o "abandono de conhecimentos, 
práticas, ferramentas, tecnologias, metodologias, técnicas, hábitos e rotinas 
obsoletas, além da desconstrução de crenças, valores e modelos mentais enraizados, 
abrindo espaço para mudanças que podem levar à ressignificação e/ou 
reaprendizagem" (Silva & Kruta-Bispo, 2023, p. 15). Assim, os professores são 
levados a desaprender práticas tradicionais de ensino e a adotar novas metodologias 
que promovam uma aprendizagem ativa e centrada no estudante (Tomé, 2018). 

Nesse contexto, encontram-se os programas de pós-graduação em 
Administração, com foco nos cursos de Mestrado Profissional (CMPs). Esses cursos 
têm como objetivo central a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, 
alinhando-se às demandas do mercado de trabalho (Paixão & Bruni, 2013). No Brasil, 
o mestrado profissional surgiu para capacitar profissionais aptos a atuar em ambientes 
empresariais, priorizando estudos, técnicas e processos que preparem os alunos para 
um desempenho elevado em suas respectivas áreas (Takahashi et al., 2010; Brasil, 
2019). Assim, este artigo busca responder à seguinte questão de pesquisa: como as 
metodologias ativas de ensino impactam o processo de desaprendizagem na prática 
docente, especificamente em cursos de mestrado profissional em Administração? 

O objetivo deste estudo é investigar o fenômeno da desaprendizagem e sua 
relação com a utilização de metodologias ativas de ensino, especialmente em cursos 
de mestrado profissional em Administração. Considerando que a desaprendizagem 
pode ser crucial para a reconstrução de conhecimentos e para a superação de 
resistências durante períodos de mudança, seja em aspectos tecnológicos, culturais, 
estruturais, processuais ou gerenciais, esta pesquisa se destaca pela sua relevância 
teórica e prática. A desaprendizagem, nesse sentido, contribui para a compreensão 
do processo de desaprendizagem dos professores, ajudando a melhorar a formação 
pedagógica e promovendo uma cultura de mudança nas percepções e 
comportamentos. Além disso, o estudo tem o potencial de inspirar inovações no 
ensino e na gestão dos cursos de pós-graduação em Administração, podendo servir 
como modelo para outras instituições, tanto públicas quanto privadas. 
 
 
 



2 APRENDIZAGEM EXPERIENCIAL E METODOLOGIAS ATIVAS 
Uma experiência pode ser uma oportunidade para a aprendizagem 

espontânea, mas também pode ser planejada de forma proativa, enriquecendo o 
processo educacional (Beard & Wilson, 2006). A aprendizagem experiencial, por 
exemplo, pode ser utilizada como uma estratégia de ensino em sala de aula, tendendo 
a ser muito mais ativa do que passiva, envolvendo as dimensões física, sensorial, 
emocional, cognitiva e psíquica do indivíduo (Silva, 2009). 

Estudos sobre o uso da aprendizagem experiencial em disciplinas de 
Administração no Brasil avaliaram positivamente essa abordagem para o 
desenvolvimento de competências exigidas dos administradores, sendo reconhecida 
como uma maneira eficaz de lidar com a complexidade da educação superior 
(Schmitz, 2013). 

A aprendizagem experiencial permite observar o processo de formação dos 
estudantes, facilitando a obtenção de um aprendizado centrado em experiências que, 
quando analisadas sob a luz de uma teoria de apoio, impulsionam o desenvolvimento 
de competências profissionais e pessoais por meio da reflexão, perpetuando-se ao 
longo da vida (Kolb & Kolb, 2009). Também se destaca a sua contribuição para a 
transformação da visão de mundo dos estudantes em relação ao seu papel e sua 
contribuição para as empresas e a sociedade, partindo da autoconsciência, 
autoaperfeiçoamento e capacitação, todos permeados pela aquisição de 
conhecimentos (Silva-Quiroz & Maturana, 2017; Panda, 2004). 

Nesse contexto, as experiências têm uma forte influência em uma 
aprendizagem ativa, que combina conhecimentos, análises, pesquisas, estudos, 
trabalhos em equipe, entre outros, em um ambiente onde o professor assume um 
papel secundário, atuando como facilitador do processo (Diesel, Baldez & Martins, 
2017), com o objetivo de tornar o estudante protagonista da sua própria aprendizagem 
(Harju & Åkerblom, 2017). Assim, a aprendizagem ativa estimula e promove o 
desenvolvimento de autonomia, reflexão, engajamento ativo, motivação para 
aprender e pensamento crítico (Wurdinger & Carlson, 2010; Harju & Åkerblom, 2017; 
Jordan et al., 2014; Silva, Kruta-Bispo & Coelho, 2024). 

As estratégias de ensino ativas proporcionam aos estudantes a oportunidade 
de vivenciar novas experiências no ambiente de aprendizagem. Borges e Alencar 
(2014) apontam a existência de centenas de metodologias ativas, como, por exemplo, 
estudos de caso (Silva & Bandeira-De-Mello, 2021), mapas conceituais (Moreira, 
2012), dramatizações (Wurdinger & Carlson, 2010), painel de especialistas (Wang, 
2011), intervenções (Silva et al., 2012), aprendizagem baseada em problemas (PBL – 
Problem-Based Learning) (Silva et al., 2018), seminário dinâmico (Santos, Bastos & 
Coelho, 2016), histórias em quadrinhos (Silva et al., 2017), painel de notícias (Silva et 
al., 2021), júri simulado (Real & Menezes, 2007), sala de aula invertida (Bergmann & 
Sams, 2018), aprendizagem baseada em projetos (Araújo, Kruta-Bispo, Ayres & Silva, 
2024), gamificação (Garcia-Hernandez et al., 2021), entre outras. 

Especificamente na pós-graduação, Kruta-Bispo (2015) propõe um sistema de 
aprendizagem que se baseia na teoria da abordagem experiencial buscando contribuir 
na formação de mestres profissionais em Administração. No estudo, a autora 
evidencia a importância das metodologias ativas, visto que estas podem potencializar 
o processo de aprendizagem a partir da oportunidade de explorar diferentes formas 
de ser e de agir, visto que possuem natureza potencialmente participativa.  

Embora seja reconhecida a importância das estratégias de ensino ativas em 
mestrados profissionais, essas abordagens ainda enfrentam certa desconfiança e, 
ocasionalmente, são vistas como soluções paliativas. As metodologias ativas mais 



empregadas incluem estudos de caso, simulações, discussões e intervenções. Outras 
técnicas de ensino, como a produção de artigos, leitura de textos acadêmicos e 
seminários, também são mencionadas (Kruta-Bispo, 2015). 

As metodologias ativas permitem enfrentar mudanças por meio da criação de 
ambientes colaborativos para o desenvolvimento das competências dos alunos 
(Gómez-Hurtado et al., 2020; Silva-Quiroz & Maturana, 2017; Silva, Kruta-Bispo & 
Coelho, 2024). Nesse contexto, o uso de metodologias de ensino ativas tem se 
mostrado como um caminho eficaz para transformar o ambiente de aprendizagem, 
promovendo a participação e interação dos estudantes em sala de aula e a promoção 
de um aprendizado significativo. 
 
3 DESAPRENDIZAGEM INDIVIDUAL 

A desaprendizagem é um processo deliberado que facilita mudanças tanto 
cognitivas quanto comportamentais (Klammer & Gueldenberg, 2019; Sgarbossa; 
Martins & Mozzato, 2021). Esse processo envolve a dissociação, o abandono ou a 
ruptura com o pensamento convencional, bem como com a experiência e a ação 
(Kramer, 2016). Pode ser entendida como uma forma de descarte ou remoção 
intencional (Cegarra-Navarro et al., 2013) ou consciente (Hislop et al., 2014) de 
conhecimentos que se tornaram obsoletos ou ultrapassados (Martin-De-Holan & 
Philips, 2011), criando assim espaço para mudanças que permitem a adaptação ao 
novo, o que leva à reaprendizagem (Vu & Nguyen, 2022). 

Contudo, conforme observado por Tsang e Zahra (2008) e Hislop et al. (2014), 
os termos "descarte" e "remoção" usados por alguns pesquisadores podem ser 
considerados excessivamente radicais, já que nem todos os conhecimentos ou 
práticas são completamente eliminados. Neste estudo, considera-se que a 
desaprendizagem envolve a renúncia ou o abandono de comportamentos, 
conhecimentos e práticas, levando à sua recontextualização e à subsequente 
reaprendizagem, adaptada ao novo contexto. 

Ao longo dos anos, a desaprendizagem tem atraído crescente atenção nos 
estudos organizacionais, com diferentes visões sobre sua natureza. Alguns autores 
(Cepeda-Carrión et al., 2011; Cegarra-Navarro & Rodrigo-Moya, 2004) consideram a 
desaprendizagem como uma etapa do processo de aprendizagem, ou até mesmo 
como um tipo específico de aprendizagem (Hislop et al., 2014). Por outro lado, há 
aqueles (Tsang & Zahra, 2008; Rushmer & Davies, 2004) que argumentam que 
aprendizagem e desaprendizagem são processos distintos, embora relacionados. 
Este estudo adota a perspectiva de que a desaprendizagem é uma fase do processo 
de aprendizagem. 

No nível individual, os indivíduos desempenham um papel essencial no 
processo de desaprendizagem, sendo encorajados a modificar comportamentos, 
práticas e crenças para se adaptarem a novas situações e realidades (Tsang & Zahra, 
2008). Cegarra-Navarro e Wensley (2019) propõem um ciclo de desaprendizagem que 
envolve três subprocessos: (i) Conscientização, que inclui a identificação de regras, 
rotinas ou processos ultrapassados; (ii) Desistência, que implica a renúncia a práticas 
obsoletas, levando a mudanças de crenças e ao crescimento pessoal; e (iii) 
Reaprendizagem, que consiste na aquisição de novas rotinas e práticas, enquanto se 
abandonam conhecimentos antigos. 

Entretanto, Hislop et al. (2014), alinhados a Martin-de-Holan e Philips (2011), 
esclarecem que, literalmente, não é possível desaprender algo, a menos que ocorra 
algum dano cerebral. Eles diferenciam dois tipos de desaprendizagem individual: (i) 
Desaprendizagem comportamental, que ocorre quando o indivíduo abandona práticas 



ou rotinas com pouco impacto em seus valores pessoais; e (ii) Desaprendizagem 
cognitiva, que envolve a renúncia a conteúdos profundamente enraizados, como 
valores pessoais. Acredita-se que esses dois tipos podem ocorrer simultaneamente, 
pois o abandono de certos valores pode levar à renúncia de práticas ou 
conhecimentos, e vice-versa. 

Há um consenso sobre a distinção entre desaprendizagem e esquecimento, 
que se refere ao abandono inconsciente ou acidental de algo (Matsuo, 2019b). 
Embora relacionados, os dois conceitos têm implicações diferentes: o conhecimento 
desaprendido não é esquecido permanentemente, mas permanece na memória como 
parte de um repertório comportamental que pode ser acessado quando necessário 
(Hislop et al., 2014; Matsuo, 2019a). Portanto, desaprender não é descartar ou 
esquecer algo, mas sim reduzir a dependência desse conhecimento em um contexto 
específico (Mehrizi & Romero, 2013; Vu & Nguyen, 2022). 

Silva e Kruta-Bispo (2023), ao estudarem a desaprendizagem no contexto 
docente, propuseram um ciclo de desaprendizagem individual, considerando várias 
fases em que a desaprendizagem pode ocorrer, a saber: (i) exposição ao novo; (ii) 
resistência; (iii) inquietação; (iv) aceitação; (v) abandono e/ou desconstrução; e, 
finalmente, (vi) reaprendizagem. Dependendo de fatores internos e externos ao 
indivíduo, bem como da natureza do conhecimento ou comportamento a ser 
desaprendido, algumas dessas etapas podem ser mais proeminentes que outras, e 
algumas podem até não ocorrer, resultando em um ciclo dinâmico de aprendizado e 
desaprendizagem, sempre permeado pela reflexão contínua do indivíduo (Silva & 
Kruta-Bispo, 2023). 

Dessa forma, as características pessoais do indivíduo e fatores externos podem 
influenciar a desaprendizagem individual (Becker, 2008). Aspectos tanto cognitivos 
quanto emocionais podem impactar o processo de desaprendizagem, assim como 
fatores externos que podem ser gerenciados pelo grupo ou organização ao qual o 
indivíduo pertence, com o objetivo de promover uma atitude positiva em relação à 
desaprendizagem (Wilbert et al., 2018), em um contexto e ambiente apropriados 
(Brook et al., 2016; Hislop et al., 2014). Portanto, os fatores que influenciam o 
processo de desaprendizagem podem variar de acordo com o contexto estudado, 
como nesta pesquisa, que enfoca a Educação em Administração (Watkins & Marsick, 
2021). Aqui, especificamente, busca-se compreender sua relação com a adoção de 
metodologias ativas de aprendizagem. 
 
4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Considerando que a desaprendizagem tem implicações significativas na prática 
docente, especialmente em relação à adoção de metodologias ativas, optou-se por 
conduzir uma pesquisa qualitativa básica (Merriam, 2009). Essa abordagem permitiu 
uma análise aprofundada sobre como a incorporação de metodologias ativas tem 
influenciado a prática docente e as dinâmicas de aprendizagem. 

O estudo foi realizado em cursos de mestrado profissional (CMPs) em 
Administração, situados na região nordeste do Brasil. Conforme os dados do Sistema 
de Informações Georreferenciadas da CAPES (GEOCAPES), na sua última 
atualização (Brasil, 2020), havia doze programas nessa área na região nordeste. Não 
foi determinado previamente um número fixo de professores para serem 
entrevistados; a coleta de dados prosseguiu até que se atingisse a convergência 
necessária. Assim, utilizando-se o critério de saturação amostral, foram entrevistados 
22 professores de cinco estados do Nordeste: Bahia (quatro), Ceará (três), Paraíba 
(quatro), Pernambuco (cinco) e Rio Grande do Norte (seis). Os participantes tinham 



idades entre 33 e 59 anos, com distribuição igual entre os gêneros feminino e 
masculino. Dos 22 professores, dezesseis atuavam no setor público e seis no setor 
privado, com experiência em CMPs variando de um a dezesseis anos. 

As entrevistas, que tinham como objetivo explorar as experiências e 
percepções dos professores sobre a desaprendizagem durante a pandemia da Covid-
19, seguiram um roteiro semiestruturado composto por catorze perguntas e foram 
realizadas através da plataforma de videoconferência Google Meet entre novembro 
de 2022 e janeiro de 2023. Com a permissão dos participantes, a coleta de dados foi 
feita paralelamente à transcrição, codificação e análise dos dados (Schreier, 2014), 
visando identificar o ponto de saturação amostral das fontes primárias (Nascimento et 
al., 2018), momento em que novos elementos não emergiam mais, o que permitiu 
finalizar a coleta. 

Os professores entrevistados foram identificados por códigos, preservando o 
anonimato. Para as entrevistas, utilizou-se o código "Pn", onde 'P' representava o 
professor entrevistado e 'n' correspondia à numeração total de participantes. 

Na análise dos dados, aplicou-se a técnica de análise compreensiva-
interpretativa proposta por Silva (2005), visando compreender a adaptação dos 
professores à implementação de metodologias ativas e às mudanças na prática 
docente. A adoção da técnica incluiu a transcrição completa das entrevistas e a 
criação de protocolos para a codificação dos dados. Diversas etapas foram realizadas, 
como a leitura e releitura do protocolo de entrevistas, a transformação em um 
protocolo codificado, a identificação de temas, o agrupamento dos relatos por temas 
em quadros temáticos, o preenchimento e categorização desses quadros, a 
estruturação dos resultados e a análise compreensiva-interpretativa. A categoria 
obtida a partir dos dados coletados – Desaprendizagem e a utilização de metodologias 
ativas – deu origem às seguintes subcategorias: 

• Necessidade de desaprender práticas tradicionais de ensino 

• Desapego do controle do processo de aprendizagem 

• Superação da resistência à mudança 

• Revisão constante de práticas 
 
5 RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO 

Especificamente em mestrados profissionais, Kruta-Bispo (2015) acredita que 
a adoção de metodologias ativas de ensino-aprendizagem pode potencializar o 
processo de desenvolvimento do estudante-profissional, bem como contribuir na 
função de encerrar a dicotomia entre teoria e prática presente nos CMPs. 

A adoção de metodologias ativas de ensino-aprendizagem (Wurdinger & 
Carlson, 2010; Silva et al., 2012), bem como a adaptação de conteúdos e práticas às 
demandas da sociedade, aspectos destacados pelos professores entrevistados, 
também são considerados em relação direta ao fenômeno da desaprendizagem, 
conforme destacam P13 e P14. 

 
Então a gente vai um pouco, né? Deixando de lado aquela forma mais 
tradicional, mais clássica de passar os nossos conteúdos técnicos, 
acadêmicos e vai fazendo a adaptação e vai desaprendendo algumas 
coisas ao longo do processo, né? No sentido de buscar melhor responder 
às demandas reais que são trazidas pelos nossos alunos. (P14) 

 
As estratégias ativas de ensino-aprendizagem apresentam-se como um 

aspecto transformador na prática docente, especialmente em mestrados profissionais 
na área da Administração (Kruta-Bispo, 2015), modificando o papel do docente para 



facilitador do ensino-aprendizagem e, consequentemente, tornando o estudante como 
protagonista desse processo. Os relatos de P9, P14 e P22 reforçam tal afirmação.  

 
Gradativamente a gente vê que é preciso ouvir um pouco mais e fazer as 
adaptações, né? E as alterações? Tentar trazer o aluno mais para o centro 
do processo, o que nem sempre é fácil é, é, às vezes é muito complicado, é 
difícil, né? Mas acho que basicamente isso. E talvez assim, um pouco mais 
de uso dessas ferramentas de tecnologia da informação, não é tentar se 
mudar essa abordagem metodológica de trazer a sala de aula um pouco 
mais ativa, né? Menos de banco de escola, acho que pra mim, esse é o 
central. (P14) 
 
As aulas não podem ser aulas que coloquem o estudante numa posição tão 
passiva quanto os estudantes até gostam. Às vezes a gente pede pra fazer 
qualquer tipo de movimento. Ele, a gente vê que o que ele queria mesmo era 
ficar ali sentado e a gente falando, falando, falando, falando e aprendendo. 
[...] Ainda na universidade privada que eu ensinei, foi justamente numa 
disciplina de ensino, aprendizagem, administração e na supervisão das 
práticas docentes do tirocínio (estágio) docente. Supervisionava o tirocínio 
(estágio) docente, então isso eu acho, também foi um momento importante 
para mim, inclusive porque, como os estudantes faziam tirocínio (estágio) 
com diferentes professores, eu também tinha a possibilidade de 
conhecer diferentes métodos de trabalho. (P22) 
 
Ao longo do tempo, também tenho tentado trabalhar mais com metodologias 
ativas. Foi outra coisa que acelerou na pandemia, uma coisa que eu consegui 
isso pra graduação foi eu tive que é, eu tinha a opção de fazer aulas síncronas 
ou assíncronas. Eu optei por fazer assíncronas e aí eu gravei todas as minhas 
aulas. E passei no retorno, passei a trabalhar com sala de aula invertida. 
(P9) 
 

 O entrevistado P3, inclusive, reforça tal afirmação e apresenta uma grande 
transformação que ocorreu em seu método de trabalho no âmbito da utilização de 
metodologias ativas, que foi a adoção de casos para ensino como estratégia de 
aproximação à realidade empresarial e como um estímulo para que o estudante se 
torne um profissional protagonista na resolução de problemas e na tomada de decisão 
(Silva & Bandeira-De-Mello, 2021).  

 
Acho que o que se transformou de lá para cá é que eu tenho incluído mais 
casos para ensino. Era muito incipiente, pouca gente falava sobre o caso 
para ensino naquela época. Embora, embora eu tive uma disciplina em 2004 
que era uma disciplina de casos para ensino. Ou seja, eu já tinha participado 
como aluno, numa disciplina dentro do doutorado de casos para ensino. Onde 
o material era todo de Harvard, porque não tinha outro material que não fosse 
esse aqui. Então, de lá para cá, é o que eu tenho acrescentado mais a 
utilização de casos para ensino. [...] Então eu tenho trabalhado além de casos 
para ensino, eu tenho acrescentado ao longo do tempo muitas estratégias de 
ensino, que favoreçam a participação do aluno. É o que diferencia as minhas 
aulas é na pós-graduação. Nos últimos anos, seja incluída de um número 
significativo de técnicas associadas a uma abordagem mais ativa para o 
aluno. (P3) 
 

Todavia, acredita-se que a utilização de metodologias ativas de ensino, 
objetivando tornar o estudante como protagonista da sua aprendizagem (Harju & 
Åkerblom, 2017), requer a ocorrência da desaprendizagem tanto por parte dos 
docentes quanto dos discentes. Espera-se do professor uma mudança de papel, 
passando a ser um facilitador, responsável pela adoção dos melhores métodos para 
cada conteúdo a ser ministrado, ao passo em que o estudante passa de mero 



espectador a ator principal do processo (Gómez-Hurtado et al., 2020; Konopka et 
al., 2015). Tais mudanças de posturas, concepções e práticas possuem relação direta 
com a desaprendizagem, conforme ilustrado pelos professores nas falas a seguir, que 
destacam o abandono de estratégias mais tradicionais, como o foco nas aulas 
expositivas. 

 
Desaprender as nossas técnicas de professor na sala de aula. A gente 
estava muito limitado, basicamente, eu estava muito limitado. Aquela questão 
da aula tradicional, né? Do professor, repassando o conhecimento ali, o aluno 
absorvendo e o tempo todo nessa celeuma, sem se preocupar em trazer e 
fazer com que o aluno tenha uma aprendizagem mais reflexiva, digamos 
assim. (P1) 
 
Normalmente a partir do processo de desaprendizagem, porque o professor, 
ele é ensinado a ser professor, dando aula expositiva e você rever um pouco 
isso daí. Envolve você desaprender, ir e fazer, entendeu? Eu acho que, 
normalmente deve ter esse vínculo aí. O cara repensa a forma de atuar e aí 
começa a utilizar metodologias ativas. (P8) 
 
Então, eu sempre acabo colocando essas coisas, e aí isso tem a ver com o 
desaprendizagem, porque às vezes ele tem que desaprender uma coisa 
que ele aprendeu, sobre como se portar em sala de aula. Como é construir 
o conhecimento? A gente tem muito a gente, a gente faz isso sempre. Mas é 
o aluno também tem. E eu fico pensando que talvez daqui a 10 anos, isso 
que eu estou fazendo não ter sentido. A forma como eu trabalho hoje não 
tem sentido, então vai ter que desaprender e aprender outra coisa. (P7) 
 

 Destaca-se, inclusive, a desaprendizagem do controle do professor em sua 
atuação. O participante P9 enfatiza a necessidade de desapegar o controle acerca do 
aprendizado do estudante, entendendo que o resultado desse processo de ensino-
aprendizagem não depende apenas dele, mas, de todos os agentes envolvidos, em 
especial, o próprio estudante. 

 
É a questão do desapego do caminho. É mais fácil, né? A aula expositiva. 
Eu acho que é necessário ter o desapego do controle do resultado final, 
porque se a metodologia é ativa e o aluno é parte atuante, né? Eu não consigo 
controlar. Quer dizer, do outro jeito, eu também não conseguia controlar, mas 
eu tinha a ilusão de que eu conseguia controlar o resultado final, que é 
que o aluno vai aprender? [...] como professor a gente tem mania de 
querer controlar demais isso, né? O tanto que o aluno vai se envolver, 
o tanto que o aluno vai aprender.  É desapegar disso, desaprender. (P9) 

 
Entretanto, essa mudança de práticas por parte do professor não é considerada 

fácil, podendo envolver sofrimento, mexendo com a estrutura de crenças e 
convicções do indivíduo, ainda mais ao considerar que muitos professores não 
possuem formação docente que lhes permita a reinvenção de sua prática docente 
(Kruta-Bispo, 2015), conforme demonstram as afirmações de P14 e P22: 

 
É um processo de desaprendizagem, né? E aí é um processo de deixar ir, 
né? Os métodos mais arcaicos, mais tradicionais, mais rígidos, menos 
flexíveis. Desaprender, né, a dar mais espaço para alternativas. Mas não 
é simples e assim me leva tempo e é preciso muito aprendizado do que 
colocar no lugar, OK, eu tiro todas minhas práticas e minhas rotinas. Essa 
estratégia e como é que eu faço agora? E a gente não foi treinado pra isso, 
né? (P14) 
 



Quando eu comecei a usar mais metodologias ativas, eu perdi tempo para 
repassar conteúdo. E isso foi doloroso para mim. Num primeiro momento, 
vou lhe dar um exemplo. Se eu faço uma simulação em sala de aula para 
tratar de um determinado assunto. Uma simulação é uma coisa que demora 
tempo. [...] E eu precisei me readaptar para essa nova realidade e hoje eu 
não me sinto nem um pouco culpada de que eu não falei sobre um 
determinado tópico. [...] Porque sair dessa ideia foi uma que coisa que tive 
que desapegar e vejo que muitos professores não desapegaram ainda. (P22) 
 

 No caso do estudante, os professores entendem também ser um processo 
difícil, levando-o a sair da sua zona de conforto, visto que os alunos deixam de ser 
passivos e passam a ser ativos na construção do seu conhecimento, especialmente 
na busca de múltiplas soluções as quais são expostos na sua vida profissional, 
conforme relatam P7 e P20: 

 
Existe e eu acho que a grande relação que existe é exatamente o desapego 
do aluno ter só uma forma de resolver um problema. Eu acho que esse é 
o principal, porque a gente pensava de uma maneira muito cartesiana. O que 
é isso, isso é isso, e isso faz isso. E agora não, agora a gente pensa assim, 
eu tenho esse problema, por onde é que eu vou? Eu posso ir por aqui? Mas 
eu também posso ir por aqui. E o importante é que eu resolva isso aqui no 
final. (P7) 
 
Mas existe algo também importante que vale a pena ser mencionado, que 
pode ser considerado uma desaprendizagem do ponto de vista dos 
alunos. Porque eles precisam sair da zona de conforto em questão, para 
receber a informação, o conhecimento e depois refletir e discutir para eles 
mesmos buscarem o conhecimento, eles mesmos fazerem a primeira 
reflexão e “suportarem” o questionamento. Então isso para eles é uma 
desaprendizagem também e eles resistem a isso, e eles resistem a isso. 
Porque isso tira o conforto deles em só receber. (P20) 
 

 A zona de conforto do professor também foi mencionada por P1 ao relacionar 
a utilização de metodologias ativas: [...] a gente precisa constantemente estar saindo 
da nossa zona de conforto, seja através de estratégias que a gente trabalha, de 
metodologias ativas ou não. Eu sei que a gente ainda tem essa deficiência no uso de 
novas metodologias também”.  

Além disso, os professores destacam a necessidade de desaprendizagem de 
sua postura como detentor principal do conhecimento, abrindo espaço para a 
construção do conhecimento compartilhado, levando o aluno a se tornar 
protagonista do processo de aprendizagem. 

 
É uma metodologia ativa, isso é isso, aquela que o professor leva o 
conhecimento, então eu preciso desaprender a levar o conhecimento. Eu 
preciso aprender a perceber que os alunos podem trazer o conhecimento, 
e eu questioná-los a respeito do que eles estão me dizendo. Partindo dessa 
visão de desaprendizagem, sim, existe, não é? (P20) 
 
A gente parte de um ideário que nós sabemos e que os alunos aprendem 
com a gente. Na verdade, essa forma que a gente instituiu ao longo da 
história é sempre professor, como sabedor de tudo, dominador de tudo, 
e, na verdade, quando a gente entende que o aluno, é com ele, para ele, 
ele é quem deve estar no ciclo principal. Na dinâmica, deve ser para ele, 
você tira esse poder que você tem. Você tira essa força que você tem e você 
concentra isso para que o aluno perceba isso nele, nos grupos, e ali a 
aprendizagem compensa. Mas sim para que isso aconteça, eu tive que 
desaprender as minhas coisas, os meus medos e as minhas técnicas. 
Eu acho que tem que ser feito na medida em que é isso gera um fruto melhor 



para o grupo, para o aluno. E aí, claro, quando eles perceberem que a 
aprendizagem deles acontece junto comigo, junto com o professor, eu acho 
que essas relações ficam tão sociáveis, estão mais próximas que os efeitos 
são mais positivos. (P5) 
 
Porque eu acho que não tem como você colocar o aluno como centro do 
processo se você não estiver aberto a desaprender. Você tem que estar 
realmente totalmente disposto a desaprendizagem. Para você construir junto 
com aquele grupo, com aquela pessoa, dentro daquele processo, as 
estratégias que vão ser necessárias, que eram pra atingir aqueles objetivos 
específicos que você vai perceber também. (P21) 
 

 Destaca-se também o relato do entrevistado P3 sobre a incorporação de 
estratégias ativas na condução das aulas, ao passo em que desaprende ao repensar 
práticas bem-sucedidas ou aquelas que não estão obtendo bom resultado, 
abrindo espaço para outras. 

 
Eu incorporei uma série de técnicas mais ativas, ou seja, de algumas 
atividades que necessariamente exige uma maior participação prévia do 
aluno em casa para depois chegar e discutir isso em sala. Isso fez com que 
houvesse uma maior, realmente uma maior interatividade, uma maior 
participação e tal, então tudo isso foi repensar, né? Estou pensando em 
desaprendizagem, como você sempre está repensando o que você está 
fazendo ao longo do tempo é, você está descartando algo que está dando 
certo ou não está dando certo, mas quando está dando mais certo ainda do 
que você imaginou inicialmente, está sobrepondo para coisas novas que 
muitas vezes está atuando, tateando também, né? Você joga e vê o que é 
que acontece, às vezes não acontece nada também, você tem que jogar 
aquilo fora e partir para outra também (P3) 
 

 Entretanto, alguns professores demonstram resistência à adoção de 
estratégias ativas de ensino, seja por falta de conhecimento ou capacitação para a 
aplicação, que implica na insegurança em implementar tais metodologias (Kruta-
Bispo, 2015), ou por demandar tempo e preparação para a condução, conforme 
apontam P14 e P5: 

 
Eu confesso que eu tenho uma certa resistência, assim eu tendo a ser mais 
conteudista do que eu gostaria. [...] de ter muita fé que existe aquele currículo 
que deve ser ensinado, né? Então eu ouço, eu adapto tal, mas é assim, a 
forma de eu passar ainda é muito centrado na minha fala, no meu discurso, 
na minha exposição, né? Então eu busco fazer essa reversão da sala de 
aula, trazer o aluno mais para o centro, mas nem sempre eu consigo, 
nem sempre de fato eu faço isso, né? Ou porque é muito tempo, porque é 
muita gente na sala de aula ou porque as coisas ficam corridas, ou às vezes 
as pessoas estão mais dispersas e porque assim, eu confesso, eu tenho 
pouco formação e treinamento dentro disso, né? (P14) 
 
[...] eu vejo que muitos professores estão no profissional, não sabe fazer um 
PBL, não sabe o que é uma ideia de sala de aula invertida, então acaba que 
não conhece as técnicas que são plenamente aplicáveis e que são até 
melhores. (P5) 
 

 Tais reflexões endossam a necessidade de um rompimento de crenças, 
convicções e modelos mentais arraigados desde a formação docente, partindo para 
uma prática que transforme a postura receptiva do estudante em uma busca ativa na 
construção do seu conhecimento, especialmente em cursos profissionais, que prezam 
pela aproximação com a realidade prática das organizações.  



Além disso, até mesmo para professores que já repensaram a condução 
tradicional de suas disciplinas, faz-se necessária a desaprendizagem de metodologias 
que possam não surtir o efeito esperado ou, inclusive, quando estas são bem-
sucedidas, como forma de melhoria contínua, focalizando o desenvolvimento de 
competências no estudante.  

Assim, as estratégias ativas de ensino se mostram relacionadas ao processo 
de desaprendizagem, requerendo transformação constante e quebra de paradigmas 
que envolvem a prática docente. Por fim, o Quadro 1 destaca os principais achados e 
significados obtidos. 
 

Categoria Subcategorias Síntese dos Achados Significados 

Desaprendizagem 

e a utilização de 

metodologias 

ativas 

Necessidade 

de desaprender 

práticas 

tradicionais de 

ensino 

Professores reconhecem a 

necessidade de abandonar 

práticas tradicionais, como 

aulas expositivas, em favor 

de estratégias ativas que 

envolvam os alunos no 

processo de aprendizagem. 

A desaprendizagem de 

métodos tradicionais visa 

abrir espaço para a 

adoção de práticas mais 

eficazes e alinhadas com 

os objetivos do ensino 

profissional. 

Desapego do 

controle do 

processo de 

aprendizagem 

Os professores percebem a 

necessidade de desapegar 

do controle sobre o 

resultado da aprendizagem, 

permitindo maior 

participação dos alunos e 

tornando-os protagonistas 

do processo. 

A desaprendizagem do 

controle permite uma 

abordagem mais centrada 

no aluno, promovendo sua 

autonomia e 

responsabilidade na 

construção do 

conhecimento. 

Superação da 

resistência à 

mudança 

Alguns professores 

enfrentam resistência à 

adoção de metodologias 

ativas devido à falta de 

conhecimento, insegurança 

ou falta de preparação, 

exigindo um processo de 

desaprendizagem dessas 

barreiras. 

A desaprendizagem da 

resistência à mudança é 

essencial para a 

renovação da prática 

docente e para o 

atendimento das 

demandas atuais da 

educação. 

Revisão 

constante de 

práticas 

Professores destacam a 

importância de revisar 

constantemente suas 

práticas de ensino, 

desaprendendo métodos 

que podem não surtir o 

efeito esperado e buscando 

sempre melhorias e 

inovações. 

A desaprendizagem 

contínua permite aos 

professores se adaptarem 

às necessidades dos 

alunos e às mudanças no 

contexto educacional, 

promovendo uma 

educação mais eficaz e 

relevante. 

Quadro 1. Síntese e significados da categoria  
Fonte: Elaboração própria (2024) 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo abordou a importância da desaprendizagem na prática 
docente, especialmente no contexto dos cursos de mestrado profissional (CMPs) em 
Administração. Através das entrevistas conduzidas com professores de diferentes 



estados do Nordeste brasileiro, foi possível identificar como a adoção de metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem influencia diretamente esse processo de 
desaprendizagem, tanto para os docentes quanto para os discentes. 

Os resultados indicam que a transição de práticas tradicionais para 
metodologias ativas exige um rompimento significativo com crenças e modelos 
mentais enraizados, desafiando os professores a repensarem e ajustarem 
continuamente suas abordagens pedagógicas. A utilização de metodologias ativas, 
como a sala de aula invertida, o uso de casos de ensino, e a aplicação de estratégias 
que colocam os discentes no centro do processo de aprendizagem, emergiram como 
elementos-chave para promover uma maior interatividade e engajamento dos 
estudantes. 

Todavia, o processo de desaprendizagem não é isento de desafios. Muitos 
professores enfrentam dificuldades para desapegar de métodos tradicionais, muitas 
vezes por falta de formação ou capacitação adequadas, o que pode gerar resistência 
e insegurança na aplicação de novas estratégias. Além disso, a necessidade de 
desaprender práticas estabelecidas, mesmo quando bem-sucedidas, demonstra o 
caráter dinâmico e contínuo desse processo, essencial para a adaptação às 
demandas da sociedade e do mercado de trabalho. 

Cabe salientar que esta pesquisa apresenta limitações, como a restrição 
geográfica das entrevistas realizadas apenas na região Nordeste do Brasil. Em 
relação às recomendações, sugere-se a realização de estudos que incluam a 
participação de outros atores envolvidos, como os estudantes de CMPs, com o 
objetivo de compreender a percepção deles sobre a aplicação de metodologias ativas 
e o processo de desaprendizagem discente diante da aprendizagem ativa.  

Por fim, o estudo reforça a relação intrínseca entre a desaprendizagem e a 
adoção de metodologias ativas, destacando a importância de um processo contínuo 
de reflexão e adaptação por parte dos docentes. A transformação da prática docente, 
com foco na construção compartilhada do conhecimento e no protagonismo do aluno, 
é fundamental para o sucesso dos CMPs e para a formação de profissionais 
capacitados a enfrentar os desafios do mundo real. As considerações aqui 
apresentadas evidenciam a necessidade de uma reavaliação constante das práticas 
pedagógicas, promovendo um ambiente de aprendizagem mais ativo, participativo e 
alinhado com as exigências contemporâneas. 
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